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PEDIDO DE INFORMAÇÃO
 
 

O Deputado que este subscreve, com amparo no § 2º do art.
41 da Constituição do Estado, c/c o art. 197 do Regimento
Interno deste Poder, requer, após deliberação do Plenário,
seja encaminhado, ao Secretário de Estado de Saúde,
Pedido de Informação nos seguintes termos:

 
Considerando que as doenças cardiovasculares são a

principal causa de mortalidade no Brasil, sendo a doença arterial coronariana uma das
mais prevalentes e de maior impacto na saúde pública;

 
Considerando que a cirurgia de revascularização do

miocárdio é um procedimento essencial para pacientes com obstruções graves nas
artérias coronárias, reduzindo significativamente o risco de infarto, insuficiência
cardíaca e morte súbita;

 
Considerando que a demora na realização da cirurgia pode

levar ao agravamento da condição dos pacientes, resultando em internações
prolongadas, necessidade de tratamentos emergenciais e aumento da mortalidade;

 
Considerando a relevância de um acompanhamento

transparente e contínuo dos procedimentos cirúrgicos realizados pelo SUS, a fim de
garantir celeridade no atendimento e planejamento adequado para a demanda
existente; e
 

Considerando que, dentre os casos recebidos no gabinete,
cita-se o de uma senhora de 62 anos que, apesar de ocupar a 26ª posição na lista de
espera do SUS, possui uma previsão de atendimento de 452 dias, ou seja, quase um
ano e três meses de espera.
 

Diante do exposto, solicita-se as seguintes informações:

1. Quantos pacientes estão atualmente na fila de espera para a realização de cirurgias
de revascularização do miocárdio no Estado, segmentados por região?

2. Qual o tempo médio de espera para a realização desse procedimento nas unidades
hospitalares que o realizam?

3. Qual o número total de cirurgias de revascularização do miocárdio realizadas pelo
SUS no Estado em 2024, discriminando a quantidade por mês e por unidade
hospitalar?

4. Qual a data de inserção no sistema de regulação do paciente que está há mais
tempo na fila de espera para a realização do procedimento cirúrgico em questão?

5. Existe algum planejamento, ação emergencial ou previsão de ampliação da
capacidade de realização dessas cirurgias para reduzir o tempo de espera dos
pacientes, seja pelo aumento de repasses financeiros, contratação de profissionais
ou convênios?

Sala das Sessões,
Deputado Mário Motta.
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